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pensamento, encaramos o Estudo Acompanhado como uma via tutorial no 1.º CEB e, embora tanto as EP como os CEP 
o leccionem. Por um lado, em ambas as situações, os alunos distribuem-se por turmas e o trabalho dos docentes 
contempla as necessidades de cada um, apostando-se num Estudo Acompanhado mais individualizado; por outro, o 
número de alunos por turma e os recursos disponíveis são aspectos que distinguem as duas realidades. Com este estudo 
pretendemos consciencializar os docentes (de ambientes escolares e não-escolares) da importância da sua função como 
tutores. 

Palavras-chave: Professor tutor; educação escolar e não escolar; Autonomia  




352 - INCLUSÃO OU DESINCLUSÃO? 
ANÁLISE CRÍTICA DO D.L. 3/2008 


(+7
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6 (/(5%*"*"

.;
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)&*"

A Educação Especial em Portugal tem, ao longo dos anos, sofrido diversas alterações. A mais recente ocorreu 

com a implementação do D.L. 3/2008.  
Pretendemos com esta comunicação fazer uma análise teórica do D.L. 3/2008 mas, também, imprimir uma 

análise crítica sobre as implicações práticas que a implementação do supracitado decreto tem no dia-a-dia das escolas e 
dos alunos. Procuraremos ainda entrosar nessa análise outras implementações subjacentes (Turmas de Percurso 
Alternativo e CIF) que, no conjunto, formam aquilo que nós entendemos ser um processo de “DesInclusão”.  

Sendo que, nesta área, em Portugal, já passámos por uma fase de Exclusão e por outra de Inclusão (ou procura 
desta), neste momento identificamos uma nova fase, com características específicas que têm implicações graves na 
Educação Especial no nosso país. Compartilhando de ideias defendidas, no mesmo seguimento, pelo Prof. Luís Miranda 
Correia, temos pretensão de levantar questões e de suscitar a discussão deste tema que, no meio dos tumultos que se 
verificam na Educação, parece passar despercebido.  

 
 
 

69 - A REGULAÇÃO DA APRENDIZAGEM: PERSPECTIVAS E PRÁTICAS NA SALA 
DE AULAS 
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
A regulação da aprendizagem, enquanto finalidade principal da avaliação formativa, consiste na adaptação das 

estratégias de ensino em função dos percursos de aprendizagem dos diferentes alunos, verificados através da prática da 
avaliação formativa.  

Dependendo dos momentos em que a avaliação formativa é realizada e dos intervenientes nesse processo, são 
diferentes os tipos de regulação das aprendizagens possíveis de serem utilizados. Assim, destacam-se as regulações: 
retroactiva, interactiva e a auto-regulação da aprendizagem pelo próprio aluno. 

Assumindo a avaliação formativa, com uma finalidade reguladora do processo de ensino-aprendizagem, uma 
relevância considerável na avaliação do ensino básico português, realizámos uma investigação qualitativa, com o estudo 
das práticas de regulação da aprendizagem de três estagiários do 1º ciclo do ensino básico. A finalidade deste estudo 
consistiu na compreensão das práticas de regulação das aprendizagens desses estagiários, para uma melhor e mais 
adequada formação de professores desse nível de ensino. Para a realização dessa investigação, observámos aulas dos 
três estagiários, fizemos-lhes entrevistas e analisámos documentos por eles utilizados no contexto das práticas de 
avaliação formativa e de regulação das aprendizagens dos alunos das suas turmas de estágio.  

Dos dados recolhidos e analisados, pudemos concluir que os estagiários utilizavam diversas estratégias de 
regulação retroactiva, mas, também, recorriam à estratégia de solicitação da ajuda de alunos sem dificuldades de 
aprendizagem àqueles que as tinham, numa perspectiva de regulação interactiva, pela interacção aluno-colegas. 

Palavras-Chave: regulação da aprendizagem; tipos de regulação da aprendizagem; estratégias de regulação da 
aprendizagem. 


